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Resumo: A proposta de comunicação em tela consiste em um relato de experiência acerca dos 

trabalhos realizados durante o semestre acadêmico 2025.2, na condição de membro e bolsista 

de extensão do projeto GEPAFRO em Movimento: educação antirracista, inovação social e 

empreendedorismo afrodiaspórico, desenvolvido no âmbito do Grupo de Estudo e Pesquisa em 

História Afrodiaspórica (GEPAFRO). Vinculado ao CNPq, o GEPAFRO tem como um de seus 

objetivos oportunizar a leitura, o estudo e a discussão de obras de autorias negras e antirracistas, 

por meio de ciclos formativos que possibilitam trocas de experiências e reflexões sobre 

diferentes formas de compreender o mundo a partir das perspectivas de sujeitos historicamente 

subalternizados e/ou racializados na diáspora africana. A cada semestre, uma obra é selecionada 

e organizada em um calendário de leituras, a partir do qual os(as) participantes realizam a leitura 

prévia de capítulos para posterior discussão coletiva. Essa dinâmica busca estimular reflexões 

acerca das experiências históricas, sociais e culturais de diferentes povos, ampliando os 

conhecimentos dos participantes sobre o continente africano, seus povos e suas culturas, bem 
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como contribuindo para o desenvolvimento do letramento racial que ultrapasse os espaços 

formais de ensino. No ciclo formativo realizado durante o semestre acadêmico 2025.2, entre os 

meses de abril e julho de 2026, foi estudada a obra da escritora e filósofa burquinense Sobonfu 

Somé (1968–2017), pertencente ao povo Dagara, cujas experiências, saberes e tradições 

constituem elementos centrais de sua produção intelectual. O livro selecionado foi O Espírito 

da Intimidade: ensinamentos ancestrais africanos sobre maneiras de se relacionar. A leitura 

da obra possibilitou diálogos sobre diferenças culturais entre a sociedade ocidental e as formas 

de organização social e comunitária apresentadas pela autora a partir das experiências do povo 

Dagara. Algumas passagens provocaram, inicialmente, certo estranhamento entre os 

participantes; contudo, ao longo dos encontros, as discussões favoreceram a ampliação do olhar 

e a compreensão de diferentes maneiras de interpretar as relações humanas e as experiências 

vivenciadas pelos sujeitos históricos em distintos contextos socioculturais. Dessa forma, 

pretende-se demonstrar a importância de iniciativas como as desenvolvidas pelo GEPAFRO, 

coletivo vinculado ao Departamento de História da Universidade Regional do Cariri (URCA), 

ao promover espaços de formação que alcançam discentes, docentes e integrantes da 

comunidade externa, provenientes de diferentes áreas do conhecimento e realidades sociais, 

utilizando a leitura e o estudo de produções teóricas e literárias como instrumentos para a 

formação crítica e para a educação das relações étnico-raciais. 
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